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Abstract
Algumas imagens produzidas pela natureza, em consequência de desastres ecológicos e da 
crise climática, desafiam nosso paradigma clássico da representação baseado na separação 
entre natureza e cultura. Ao mesmo tempo, essas imagens contemporâneas, evocam a com-
plexa temporalidade de um futuro apocalíptico que chega antes do esperado e de um pas-
sado colonial que nunca deixa de consumir violentamente os recursos naturais. Este artigo 
propõe revisitar o Manifesto Antropófago brasileiro de 1928, que segundo Boaventura Souza 
Santos seria uma das epistemologias fundadoras da América Latina, como uma proposta 
estética, filosófica e pragmática capaz de fornecer ferramentas para lidar com nossa crise 
atual e com as imagens desafiadoras do Antropoceno. Como um passado canibalístico (in-
dígena) pode estabelecer as bases para a invenção criativa e a arte anticolonial? Como esse 
uso transcultural da filosofia indígena pode nos ajudar a encontrar ferramentas não apenas 
para enquadrar essas imagens do Antropoceno, mas acima de tudo, oferecer possibilidades 
de sobreviver ao “fim do mundo”? 

Palavras-chave: Manifesto Antropófago • antropoceno • epistemologia indígena • 
canibalismo cultural • mudança climática
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Em 2019, durante a época da seca, ocorreram incêndios florestais de grandes proporções 
na floresta Amazônica. Desde 2010 não se registravam incêndios com tamanha intensidade. 
O fogo não se restringia aos limites da floresta, mas também se espalhava na multiplicidade 
de imagens que circulavam na mídia e nas redes sociais. De nossas casas, podíamos ver 
a floresta queimar. Alguns temas se repetiam como as nuvens pretas cobrindo a paisagem, 
os esqueletos de árvores queimadas e a fuga dos bichos. Estas imagens produziam uma 
temporalidade paradoxal: de um lado a aceleração em direção a um futuro apocalíptico que 
chega antes do previsto, de outro, um longo processo de violência colonial que não nos 
abandona. Pode-se dizer que o passado e o futuro colidem de forma dramática no presente.

Estas imagens são sintomáticas de um passado colonial violento e indesejado que nos as-
sombra. Através de uma relação complexa, entre a materialidade física da destruição e a cir-
culação e produção destas imagens, produz-se um fantasma colonial nos restos queimados 
da floresta e dos bichos, produz-se uma corporalidade da natureza. Esta rede imagética, 
tecida por diferentes atores sociais, humanos e não humanos, revela, não apenas a violência 
sintomática da destruição, mas um corpo visível da natureza que passa por um processo de 
subjetivação.  

A proposta deste artigo é produzir uma reflexão sobre estas imagens ao colocá-las em re-
lação com o Manifesto Antropófago escrito em 1928 por Oswald de Andrade. O que acon-
tece quando olhamos para estas imagens a partir do Manifesto? Nossa intenção é pensar o 
Manifesto não apenas como uma metáfora irônica e anticolonial, mas sobretudo como uma 
proposta cosmopolítica, uma nova forma de ver o mundo contra uma epistemologia moder-
na Europeia. Seguindo as pistas de Boaventura de Souza Santos (2019, 541), entendemos 
o Manifesto como um dos primeiros pensamentos anti-hegemônicos e contra-modernos de 
uma epistemologia do Sul, em especial na sua proposta de alteridade radical, na qual a iden-
tidade é um processo contínuo de transformação a partir da devoração do outro. 

Em um certo sentido, as imagens do incêndio na Amazônia, ao contestar uma mirada co-
lonial, contestam os conceitos de unidade e pureza, caros a um regime visual baseado na 
separação, classificação e comodificação da natureza e dos corpos. Nestas imagens, a na-
tureza não é um objeto a ser capturado, mas um sujeito que sofre visível através dos corpos 
e dos seus restos que sobrevivem ao incêndio. O que estas imagens nos dizem em relação 
a um regime estético mais amplo conectado à crise ecológica contemporânea, nomeado 
por alguns cientistas de “Antropoceno”? Como o Manifesto poético de Oswald de Andrade, 
baseado em um pensamento indígena e uma epistemologia antimoderna, pode auxiliar em 
uma reflexão sobre estas imagens e nosso tempo de urgência?

Oswald publica o Manifesto Antropófago na Revista de Antropófagia editada por ele e o 
poeta Raul Bopp em 1928, e de certa forma, o manifesto é considerado um dos gestos 
mais radicais do modernismo brasileiro, ou pelo menos um ponto de virada. É importante 
ressaltar a contribuição de Tarsila do Amaral na construção da proposição estética não só do 
Manifesto, mas da experiência estética de Oswald a partir da parceria entre os dois artistas 
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que se inicia em 1922 e dura até 1929. Os quadros pintados por Tarsila podem ser vistos 
como sínteses visuais das ideias expostas, tanto no Manifesto da Poesia Pau Brasil (1924), 
como no Manifesto Antropofágico. O próprio quadro Abaporu (1928) é considerado o ponto 
de partida para escrita do Manifesto Antropófago por Oswald. É possível traçar uma clara 
trajetória, como propõe Luis Pérez-Oramas (2018, 96), entre as pinturas A Negra (1923) e 
Antropofagia (1929). Em A Negra, há a antecipação dos elementos visuais que irão compor 
o Abaporu (1928), já em Antropofagia, A Negra se mescla ao Abaporu, como resultado de 
um canibalismo criativo. Entre um quadro e outro, há o abandono de vez do projeto nacional 
representado pela fase Pau Brasil para o gesto político mais radical da antropofagia.

Faz-se necessário, compreender como uma tradição crítica, representada por Antônio Cân-
dido e Roberto Schwarz, localiza a obra de Oswald dentro de um contexto ampliado do 
modernismo brasileiro. Uma das críticas, diz respeito de como a obra de Oswald está aquém 
de seu projeto político e estético, outra, aponta as contradições da sua trajetória de vida em 
relação ao seu projeto político. Outro fator importante é o apagamento inicial da proposta 
antropofágica de uma historiografia oficial do modernismo, tal qual proposta por Mario de 
Andrade no seu ensaio célebre – O Movimento Modernista (1942). É apenas a partir da sua 
recuperação pela poesia concreta paulista através de Augusto de Campos e Décio Pignatari 
nos anos 1950, como sua posterior apropriação pelo grupo neoconcreto, que tinha Hélio 
Oiticica e Lygia Clark como expoentes, que o Manifesto se torna uma contribuição inegável 
para produção cultural brasileira. A antropofagia, e a ideia de devorar e se misturar influências 
externas para produzir algo novo, se torna um paradigma da produção cultural brasileira e 
está presente em movimentos estéticos distintos como o Tropicalismo e o Mangue Beat.

No entanto, nosso interesse, não é pensar a partir da herança cultural do Manifesto, mas 
justamente a partir da sua proposta poética e filosófica. De imediato, dois pontos da proposta 
antropofágica são fundamentais para pensar nosso estado de emergência. Primeiro, é a ideia 
de um futuro utópico inspirado em uma temporalidade pré-colonial idealizada, e segundo, 
a forma como essa episteme indígena é utilizada como uma força anticolonial, trabalhando 
contra uma tradição filosófica moderna (europeia).

Podemos argumentar o quanto os incêndios na Amazônia em 2019 se vinculam a uma longa 
trajetória colonial de práticas sócio econômicas extrativistas e destrutivas da floresta. Um dos 
termos conexos ao Antropoceno é o de Plantationocene, uma vez que não apenas nomeia 
uma era geológica, mas localiza os agentes históricos e sociais responsáveis pelo modelo 
econômico que resultou na atual crise climática (Haraway et al. 2016, 557). O teórico da 
cultural visual Nicholas Mirzoeff (2011, 8), define a plantation como o primeiro regime visual 
que serve ao poder colonial com o objetivo de organizar e subjugar tanto a natureza como 
os corpos racializados, a base da economia colonial. A organização deste regime visual está 
imbricada às formas modernas de ver. Mirzoeff argumenta que há dois lados neste regime 
visual, um constituído pelas tecnologias visuais relacionadas ao controle do território e das 
populações como a cartografia, a antropometria e a botânica; e outro, constituído por um 
regime estético sensível que sustenta as divisões sócio econômicas racializadas e hierárqui-
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cas. Este regime sensível se apoia em diversas produções midiáticas como, a literatura, a 
gravura, os jornais, as pinturas, mas também pela arquitetura da Casa Grande. Combater o 
regime colonial e a plantation significa também combater a visualidade que a sustenta através 
de uma contra-visualidade capaz de desorganizar o regime estético vigente, propondo, ao 
mesmo tempo, outros arranjos sensíveis.

No caso dos incêndios da Amazônia, a mídia desempenha um papel importante ao contestar 
uma narrativa oficial, hegemônica, que nega a destruição da floresta. No entanto, um desa-
rranjo sensível não se dá necessariamente a partir de uma contra narrativa midiática, mas na 
corporalidade presente nas imagens reivindicando uma agência e subjetividade da natureza. 
Ativistas indígenas no Brasil, como Davi Kopenawa (Kopenawa and Albert, 2013), insistem 
que a preservação das florestas passa pelo homem branco ser capaz de ver os invisíveis da 
floresta, dos seres e espíritos que habitam os bichos, as plantas e os minerais. Ver, aquilo 
que uma mirada moderna trabalhou para esconder, é uma forma de produzir uma contra-vi-
sualidade.

Na tese A crise da civilização messiânica (1978), Oswald, como Kopenawa, também destaca 
a importância de ver o mundo de outra forma, afinal, importa o que é visto e quem vê, já que 
o ato de ver define não apenas quem olha, mas, o mundo visto. A metafísica proposta por 
Oswald, aponta para um mundo em transformação pelo gesto antropofágico. Ver os invisí-
veis da floresta ou através das lentes antropofágicas de Oswald, é compreender a natureza 
transformativa do mundo, distinta da monocultura estática da plantation.  

Pouco tempo depois dos incêndios na Amazônia, foi a vez da Austrália pegar fogo no verão 
de 2019/2020, no que ficou conhecido como o Black Summer. Como na Amazônia, a inten-
sidade dos incêndios foi inédita e a impressão era de que um tempo de catástrofe chegava 
antes do esperado. Após os incêndios, o repórter fotográfico Gavin Butler, em reportagem 
para a revista Vice em 2020, percorria a paisagem devastada de New South Wales até que 
uma marca no chão lhe chamou a atenção, contornos brancos como um raio-x impressos 
no chão, marcavam o lugar onde antes existiam árvores. Estas marcas eram chamadas por 
locais de Tree Ghosts (fantasmas das árvores) e foram causadas pelas temperaturas extre-
mas das chamas. Era como se, após os incêndios, os homens brancos conseguissem ver 
a evidência dos espíritos que as populações indígenas dizem habitar a natureza. As marcas, 
mediadas pela câmera, revelam o corpo ausente da árvore que continha, o agora, exposto 
fantasma. Os fantasmas das árvores são a imagem, impressa na natureza, do que sobrevive 
o fim do mundo. Ou, pensando nos termos de Walter Benjamin, são o relampejo, o corpo 
intermitente – simultaneamente presente e ausente – que configura uma constelação. Ao 
mesmo tempo, a evidência física da destruição e da projeção de um futuro apocalíptico, mas 
também da ancestralidade espiritual das árvores que ainda resiste no presente. 

Oswald, no seu Manifesto Antropofágico, também propõe uma sobreposição de tempos, no 
qual uma temporalidade pré-colonial idealizada colide com um futuro utópico que surgiria da 
emergência de uma filosofia poética indígena. Vale pensar o que realmente significa trazer 
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para o presente os extintos povos Tupinambás, ainda mais, quando essa re-emergência dife-
re das fontes disponíveis na época, como os ensaios de Montaigne, os relatos de Hans Sta-
den e a iconografia canibal de artistas como de Bry. O Tupinambá de Oswald, é uma imagem 
e um imaginário reimaginado, operando como o Angelus Novus Benjaminiano. Como um 
corpo que relampeja no presente sobre suas próprias ruínas, ao mesmo tempo que aponta 
para o futuro. Parafraseando o historiador das ruas Luiz Antônio Simas, “O Tupinambá de 
Oswald matou um pássaro ontem com a flecha que atirou hoje”. Em sintonia com a interpre-
tação de Negri sobre o Angelus Novus, podemos dizer que o Tupinambá de Oswald “não é 
uma teologia do passado, mas uma ontologia do presente” (Negri 2017, 42). Uma ontologia 
que clama por outras ontologias massacradas pelo colonialismo, como são os fantasmas 
das árvores na Austrália. 

É importante pensar o Manifesto de Oswald para além da sua metáfora irônica, no sentido 
de como atualiza práticas Tupinambás como formas de ação contra-hegemônica e base de 
uma civilização porvir. Ser Tupinambá (Tupi or not Tupi) para Oswald é, primeiro, constituir um 
sujeito antimoderno, voltado para uma alteridade radical na qual a identidade está sempre 
em transformação e em relação com outros seres humanos e não humanos. Segundo, é es-
tabelecer uma outra relação com a terra, não mais como um objeto de posse e extração de 
riquezas, mas de constituição do ser e de seu lugar no mundo.

Nos acostumamos a pensar a antropofagia como paradigma de uma produção cultural e 
artística brasileira calcada na mistura de influências estrangeiras com práticas locais. Mas, e 
se olharmos a proposta Oslwadiana como uma episteme anticolonial e forma de sobreviver o 
fim do mundo? De certa forma, Oswald estava pensando prospectivamente uma rota de fuga 
para nossa realidade colonial e propôs o pensamento indígena como um futuro. O que ele 
não conseguiu imaginar no seu tempo, é como seu futuro, feito de um passado Tupinambá 
imaginado, poderia também ser um futuro possível para o nosso presente.
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Fig. 4. Tarsila do Amaral. Abaporu, 1928, óleo sobre tela, 33 7/16 x 
28 3/4 pol. (85 x 73 cm). Coleção MALBA, Museo de Arte Latino-
americano de Buenos Aires. Catálogo Tarsila do Amaral: Projeto 
Cultural Artistas do Mercosul, Fundação Finambrás, 1998, 111. 

Fig. 1. Detalhe da capa do Manifesto Antropófago de Oswald 
de Andrade com o desenho de linha do Abaporu de Tarsila 
do Amaral (1928). Catálogo Tarsila do Amaral: Projeto Cultural 
Artistas do Mercosul, Fundação Finambrás, 1998, 46.

Fig. 2. Tarsila do Amaral. Carnaval em Madureira, 1924, óleo sobre 
tela, 29 15/16 x 25 pol. (76 x 63 cm). Collection of the José e Pau-
lina Nemirovsky Foundation, Pinacoteca do Estado de São Paulo. 
Catálogo Tarsila do Amaral: Projeto Cultural Artistas do Mercosul, 
Fundação Finambrás, 1998, 78.

Fig. 3. Tarsila do Amaral. A Negra, 1923, óleo sobre tela, 39 
3/8 x 32 pol. (100 x 80 cm). Museu de Arte Contemporânea 
da Universidade de São Paulo. Catálogo Tarsila do Amaral: 
Projeto Cultural Artistas do Mercosul, Fundação Finambrás, 
1998, 75. 
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Fig. 5. Tarsila do Amaral. Antropófagia, 1929, óleo sobre tela, 49 5/8 x 55 15/16 pol. (126 x 142 cm). Collection of the José e Pauli-
na Nemirovsky Foundation, emprestado para Pinacoteca do Estado de São Paulo. Catálogo Tarsila do Amaral: Projeto Cultural
Artistas do Mercosul, Fundação Finambrás, 1998, 133.

Fig. 6. Fotografia das consequências dos incêndios na Amazônia. Fotografia 
de Araquém Alcantara, parte do ensaio “A ferro e fogo”, Brasil, agosto de 
2019. Direitos autorais de Araquém Alcantara. https://midianinja.org/araque-
malcantara/a-ferro-e-fogo/.

Fig. 7. Fotografia de “fantasmas de 
árvores” no sul de New South Wales. 
Fotografia de Gavin Butler, Austrália, 
janeiro de 2020. Direitos autorais da 
Vice Magazine. https://www.vice.com/
en/article/pkepdn/tree-ghosts-remain-
burnt-out-australia-bushfires
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